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O presente trabalho relata as experiências oriundas do desenvolvimento do projeto 

“Sexualidade, gênero e adolescência: promovendo discursos e (re) significações 

assentadas no Eufrozino”, realizado no período de maio a dezembro de 2015 com um 

grupo de adolescentes do assentamento José Antônio Eufrozino/Associação Unidos no 

Campo, localizado na zona rural do distrito de São José da Mata situado, a doze 

quilômetros da cidade de Campina Grande – Paraíba. A referida ação, coordenada pela 

Profª Drª Betânia Maria Oliveira de Amorim, envolveu a participação de cinco discentes do 

curso de psicologia da Universidade Federal de Campina Grande (UFCG) e dezesseis 

adolescentes. Considerando a importância de estabelecermos espaços dialógicos que 

possibilitassem a reflexão crítica acerca das relações de gênero e dos diversos temas que 

circundam a sexualidade, visando a promoção da autonomia e empoderamento dos 

sujeitos, as ações extensionistas buscaram contribuir para a formação do pensamento 

crítico dos adolescentes, por meio da problematização dos aspectos históricos e culturais 

da sexualidade e das relações de gênero e a compreensão do papel destas relações no 

desenvolvimento sociocultural da comunidade. Tomando como referência os 

pressupostos teórico-metodológicos da Educação Popular freireana e da Psicologia Social 

Comunitária, as metodologias utilizadas foram de cunho participativas, cujo foco reside 

em trabalhar os problemas/tensões, refletindo sobre estes, para criar possíveis soluções. 

Entre as metodologias utilizadas destacamos: a roda de conversa, atividades recreativas 

(gincana e jogos com a bola), leitura de relato sobre sexualidade, uso de filmes, oficina de 

desenho e pintura. As ações desenvolvidas reafirmam o caráter dialógico do projeto, bem 

como, o respeito ao saber popular e a promoção do protagonismo dos atores sociais 

frente à sua realidade.  O uso do diário de campo garantiu a preservação das 

informações, vivências, reflexões e percepções. Verificamos ao longo do projeto, o 

estreitamento de vínculos entre o grupo, a progressiva participação dos adolescentes nos 
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espaços políticos do assentamento e consequentemente a visibilidade destes enquanto 

sujeitos políticos, o fortalecimento da identidade camponesa e da autoestima, elementos 

essenciais na construção do protagonismo do juvenil e na transformação social. As 

mudanças provocadas por nossa intervenção os estimularam a fazer planos que dizem 

respeito também a uma possível continuidade do projeto e nos convoca a contribuir no 

processo de transformação social, conscientização e [re] significação iniciado. Por fim, o 

projeto permitiu-nos articular teoria e prática, enriquecendo a formação acadêmica e 

renovando a utopia de um novo mundo possível, no qual a psicologia se configura como 

um importante campo de saber/prática que pode contribuir para o processo de 

transformação social.    
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